
[image: ]






FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DE PARNAÍBA
CURSO DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA
PRÁTICA CURRICULAR DE EXTENSÃO

PROJETO DE INTERVENÇÃO
1. IDENTIFICAÇÃO:
TEMA: Pedagogia Social – Relações Étnico-Raciais na Escola
TÍTULO: Educação Antirracista: Um Ato de Amor e de Coragem
PERÍODO:_______________
ACADÊMICO (A):____________________________________________
TURMA:________________________________
TURNO:______________
ETAPA:________________________________

2. PROBLEMATIZAÇÃO:
Apesar dos avanços legislativos e das discussões sobre igualdade racial, ainda são visíveis práticas discriminatórias no ambiente escolar, como o preconceito contra a estética negra, o apagamento das culturas afro-brasileira e indígena, e a ausência de representatividade nos materiais didáticos. Como a escola, enquanto espaço social e educativo, pode combater o racismo estrutural e promover a valorização da diversidade étnico-racial?

3. JUSTIFICATIVA:
A educação é um instrumento potente de transformação social e deve promover o respeito à diversidade e à equidade. A Lei 10.639/2003 (alterada pela Lei 11.645/2008) torna obrigatória a inclusão da história e cultura afro-brasileira e indígena no currículo escolar. Nesse contexto, a Pedagogia Social oferece subsídios para uma atuação educativa voltada à justiça social, reconhecendo e valorizando os saberes dos povos historicamente marginalizados, com foco na superação do racismo e na construção de uma sociedade mais inclusiva.

4. OBJETIVOS:
4.1 Objetivo Geral:
Promover uma prática pedagógica antirracista na escola, por meio da pedagogia social, valorizando a diversidade étnico-racial e fortalecendo a identidade dos estudantes.

4.2 Objetivos Específicos:
· Desenvolver ações educativas que reconheçam as contribuições das culturas afro-brasileira e indígena.
· Estimular o protagonismo estudantil na luta contra o preconceito.
· Formar professores e comunidade escolar para o enfrentamento do racismo.
· Integrar conteúdos étnico-raciais ao currículo escolar de forma interdisciplinar.

5. SENSIBILIZAÇÃO:
Iniciar o projeto com rodas de conversa, vídeos e dinâmicas que provoquem a reflexão crítica sobre o racismo no cotidiano escolar e social. Pode-se utilizar o curta “Vista Minha Pele”, além de depoimentos de alunos e professores sobre experiências de discriminação ou pertencimento.

6. METOLOGIA DE TRABALHO:
· Oficinas temáticas com alunos: identidade, ancestralidade, mitologia africana, histórias de resistência.
· Leituras de livros com protagonismo negro e indígena (literatura infantil e juvenil).
· Trabalhos interdisciplinares (História, Língua Portuguesa, Arte, Sociologia).
· Entrevistas com membros da comunidade sobre vivências étnico-raciais.
· Criação de murais e exposições culturais.

7. RECURSOS:
· Textos e livros literários (ex: “O cabelo de Lelê”, “Menina Bonita do Laço de Fita”, “As lendas de origem africana”).
· Vídeos e documentários.
· Materiais recicláveis e artísticos para murais e painéis.
· Projetor multimídia, computador, internet.
· Materiais de papelaria (papel, pincéis, tintas, tesouras, etc.).

8. CULMINÂNCIA: 
Realização da Semana da Consciência Negra com:
· Apresentações culturais (danças, músicas, encenações).
· Exposição de murais e trabalhos produzidos.
· Feira de saberes e sabores afro-brasileiros e indígenas.
· Roda de conversa com lideranças negras e indígenas locais.
· Lançamento de um e-book ou revista escolar com os resultados do projeto.
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10. AVALIAÇÃO:
A avaliação será processual, com observação da participação dos alunos, mudança de atitudes, produção dos materiais e envolvimento da comunidade. Serão utilizados instrumentos como:
· Portfólios coletivos e individuais.
· Registros fotográficos e escritos.
· Autoavaliações e rodas avaliativas.
· Relatórios das oficinas e das formações com professores.
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